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(1) Para este embrutecimento 
contribuiu Descaites, pao da phi- 
losophia moderna. D< sentes fez 
no campo da pbilosopliia o qne 
(iíera Lulherò na ordem religiosa.

Assim como Llilhero proclamou 
c livre exame no campo Ihcologico, 
la mesma sorte D.scartes prçcla 
mou o livre exame no campo da 
phílosof.hia.

Assim como do lulheranísmo 
nasceram imm.ensas seitas diver­
sas e até opposias. da mesma soi 
tá da philosopliia racionaíisia.pro 
clamada por Descaites, nasceram 
immensos syslenns pliilosophicos 
diversos e até ;oppjstos.

Bem haja Leão XIII, que ? 
anaichia produzida rios espiritas 
pelo pioiesíantism.o e carlesanis- 
mo procura oppôr a rcsiaixaçâo 
da lheolqgia e plillosnphia, segtin 
do o pielhedo e principius do dr. 
Angélico
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GUIMARÃES
Secção Réligiosà

!PIO IX. È A “FOLHA 
M)Vá“

!3

• Dissemos que Pio IX ainda de 
pois da sua mojte faz guerra, por 
meio de seus immortaes escfiptos. 
às idéaS da • Folha ova». E’ o 
que passamos a mostrar.

A «Folha Nova» procuro aba­
far e transtornar completa mente o 
mundo por m- io <1 soas doutrinas 
subversivas, e Pio IX loi o apoio 
inais (irme do mundo, já assás 
abalado e transtornado.

Pio IX, com uma coragem ad­
mirável, procurou Gppor se a to 
das as potencial hostis que amea 
Çam levar o mundo ao abysmo.

Percorramos rapidamente aà 
diversas espheras do mundo dos 
espíritos : Pio IX ahi appaiece 
por toda a parte e em tudo como 
a unica força opposta ás çorren 
tes que nos arrastam ao piecipi- 
cio.

Contemplemos primeiramentp o 
que se pode chamar o mundo das 
idéas ou o mundo das ihte ligen 
cias: mundo philosophico e scien c 
tifico. E. no centro d’esle mundo, 
«is a primeira potência subversi

va dos tempos modernos, o erro mas a todo o qne, em Ioda a es qualquer : o livre pensamento 1 
n'. cal, o eifo principio de lodus' phera do conheciim nm, pode ser P
ós nossos erros, e ainda máis, c o objecto d.e uma affii mação : sys- principio: o raeionalismo, o paè Sua vista de anjo de Luz Unha 
monsiro gerador de iodos os de tema essertcialnjenle’ i
saslresque abalam omuindo, em que, impedindo sc a si mesmo alé, Percorra se o império dos erro$!dos erros modernos e linha dito : 
uma palavra, eis o racionalismo’, aos derradeiros confins di sem 
o.racionalismo, i>lo é, não a rasào razão, ousa boje traduzir se e sa 
usando, em seu legilimo império, lhe i;»zer se accetlar por nossas ge- 
do seu inconlesiavel poder, mas a'rações inlelleclu almenle emhniie-
casão abus »inlo de si mesma; a ra 
zão arrastada pelo orgulho para 
íòra de seus justos limles; a razão 
revoltando-se contra Deus; o ra- 
cjon.dismo, isto è, o homem, a 
pretexto de libeidade, proclaman- 
,do a soberania de sua oiiinipolen 
cia*em  tonas asespheras da ver 
dade, alé da verdade da fé reve­
lada; o racionalismo, islo c a pio- 
cia mação theor ica e a piobssão 
pratica da independencia absolu­
ta de nossa razão : em outros ter 
mos, a insurreição da iitlelligoacia 
humana contra a intelligencia di­
vina; p homem emfim inspirado 
pelo pgoismo inlellectual subira 
liin lo se voluntariamente a si 
mesmo do ccn’ro eterno de toda 
a luz e <le toda a verdade para só 
Íirocurar no fundo de si mcSmo a 
Mie de-toda a veidade e de toda 

a-loz.
Tal é, com pffeito. o racionalix 

mo na eásencia; é a evcduÇão lotai 
dc lodos os pioieslaníismos passi- 
dos. presenies e IuIuigs; o h're 
exime da razão applicado não já 
somente ao lexlo da Esc<iplU'.« 
sapposla diviiiameute revelada, 

cuias (1) expresso por esla fórmu 
la em que o ridículo disputa com 
o absurdo, e que não tem até a 
hoiira vulgar de ter um sentido

I i colhem tantos tr netos amargos e 
E eis o que eu chamo o erro venenosos que causam a morte.

irracional, ,|e Iodas as abei rações modernas.! penehado ,’iíé ao fundo do cahos
S 1 Í . _ * * 1 — — ~ t I f a*.  I a a â ■ l » M .1.1 *

i Civuiia SC V lllljltri IV <IUS vnvu mvuvi uuj v •

‘da achialidadr, não se achará tím E.s o pae dos erros e dos desas-
só que liâò emáne d*esle  ptinci jlies rccenies. o racionalisino; esto 
pio. e que não sej i abraçado emj inimigo eu o atacarei alé em seus 
vi» inde dcsle .inesmo principio: ................
ècéptidsmo^pàn heismo, mi teria 
lismo, atheismo. positivismo, so 
cialismo. lotlos .conlessam uma 
iresma «irscpòdencia e reivindi­
cam a honra de uma mesma filia- 
ção;^fónnas indefinidamer.ie varia­
das d uin mesino erro fundamen 
lai. a independencia absoluta e ai 
sufficieitcia lyiivcrsal, da razãot\ 
lo los esti-s syslemas, no seu pon­
lo de partida, encontram o mesmo 
pae e o mesmo berço. (1.

E’ n.esie errq, pae de tantos 
erros, que Pio IX deu os. golpes 
mais foimidaveis e mais mortaes, 
Não adrnirp pois que desagrade á 
«Folha Nova» do Porto e até a 
lojas as «Folhas Novas» Jo mun­
do.

Desde o começo de seu Pontifi- i 
cado, Pio IX tinha mostrado que 
nào linha medo das ideias. $enlia- 
se o representante visivel do Ver- ' 
bo-revclador, e, como tal, armado 
d’uma espada rjiv|na pa»a ferir, rio 
coração lodos os erros «lo, lempo; 
e bem depressa jconffuphendeu que 
era mister ir ao fundo e golpear 
ua raiz a grande, arvore do .racio- 
naíismo, da qdaí as iutelligÉncias

Inutnphos, perscquar mimicum. 
Desembanhaiei minha espada e o 
matarei, evogirubo gladium meuni 
et interficiâin etRH. E realisou seu 
desígnio. E’ elle mesmo que o 
ptuclaina :

• E’ por um efftitodo poder di­
vino e para gloria que nos foi da­
do ferir com urna cor.demnaçâo 

|so|emne os erros contrários á ra­
zão humana.»; jj■

Que erros 7 Todos os erros qne 
brotam do seio do racionalismo : 
Fere á direita e • á, esquèrda com 
sua espada de dous guines, toda, 
essa progenitura dos grandes erros 
racivnalistas. Ftíe o erro que diz 
que a razão barria o a é «o unico 
arbitro da verdade e da falsidade, 
do bem e do mal; que é a lei de 
si mesma e que pelas suift pró­
prias forças na^uraes é sufficietila 
para pioctirar Qjbeífl dos; homens 
e dos povos» (Syllabus 3.)

Í?ere o erro que diz qne «Iodas 
as vçr Jades, mesmo da religião» 
derivam da foiça nativa da razão 
humana, e que a razão é a prin-, 
cipal norma pela qual o Immein 
pode e deve chegar ao conheci­
mento de todas as verdades do
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—’A sua opinião, prucipe, lheiro faz-me qiuito bem.; Con- 

n’esta occasião, éa de um homem feasò^o. spfíhores, pr&pguiu o 
digno e sensato, disse o conde;. príncipe álçando a fronte com 

doçe altivez: apesàr dos meus 
vinte e seis annos, conservo to­
das aaillusões das minhas dese- 
sete primaveras. . ; , , ■■ t

—Como é feliz! murmurou 
suspirando o coroneL

— Porque diz. v. exc. isso? 
exclamou o conde com valor: a 
que vem o-manifestar-se cruel

Ihqiro faz-me( rpuJto bem. Con- —Que tem v. exc. sentido,, 
quando se tem julgado enamo ­
rado?

—Um extremo, desasocego e 
um constante mal estar.

— Sempre?
— Sempre. ■, . •.

I-.—Pois, então nunca amou ! 
e^clai^çiu o príncipe com o seu 

1 habitfial enthusiasmo.
— Parece-lhe?
—Estou certod’isso.

despertar, porque já tenho vinte 
oito annos.

— E quem lhe disse, conti­
nuou o conde,, que o coração 
tem uma epocha fixa para des­
pertar? conheço homens, cujo 
coração está Já gelado pela neve 
dos annos, e que todavia, não 
chegou nunca a oentif : Muitos 
ha que se fazem illusão d ainar, 
porque a?8!in o desejam, e não! ....... ... ......
amam. .. e não falta,quem baixe —Estou certod’isso. O ver­
ão sepulebro sem ter conhecido’ dadeiro amor não. faz soffrers

os que, como o príncipe, vêem 
pela primeira vez a Eduardo, 
hão-de julgar que elle é pouco 
afortunado com as mulheres, e 
que expõe aquçllas ideas em re­
sultado dum mesquinho espiri­
to de vingança; e todavia, eu 
que o conheço já ha algum tem­
po,«ei, posto que o nâ<» tenha 
tratado com grande intimidade, | e positivista, quando o não é?
que o seu caracter é tão nobre i Não lhe tem sorrido sempre a o primeiro amor, ainda que mui-, pelo contrario, derrama na al 
como cavalheiroso e incapaz de'fortuna? A sensibilidade de ' to avexado de velhice, c p?" ~~ ~:?z z ------ ‘—
denegrir,,a parte mais bella do s. exc. está intacta, e, por assim • maíê que tenha consumido , tres ' qjuilidade. e faZ 
genérp humana, essa formosa dizçr, conserva ainda toda a >ua p;

ik. s<dfrido. li

A sala defumar

—E porque não.,. cavalheiro? 
disse o coronel. Aqui não está 
nenhuma mulher que nos ouça, 
e posso portsso dizer g que sinto ametade de nós mesmos, que frescura, posto tenha 
sem faltar ás leis da galanterja. 1 sempre o tem tratado com de- muito pouco: talvez v. exc. nun-

—Mas quem falia d’esse modo masiada indulgência. j ca tenha amado, e •» que,.julga
da» mulheres, expõe-se a‘qu«i —Sintõ prazer em aaredital’o, 
quem o escuta creia que nunca conde, disse Cellemare, e a sua 
aoqbe fazer-ae amar delias.*  I opinião a respeito d’este cava- 

f

sensibilidade de to avexado de velhice, e por una uma doce e completa tran-. 
' 1 '■ ver a existência

nartes de sua vida em aventurae por um modo que se não tinha 
-icenciosas e em frívolos gaian- I ainda visto, antes de o sentir i 
teios. o mundo abirga-se a nossor

— Porém, então, senhores, olhos, e toda a natureza se ein^----- ------- l"-;J ' O - . ..... w 
>, fastio do coração, é ppíque o co- como pode conhecer-se o amor? belleza.

como se distingue a sua realida-|
Muito tarda, pois, o fazel-o I de, da apparencia? IÍ ração ainda não despertou. como se distingue a sua realida-i 

— Muito tarda, pois, o fazel-olde, da apparencia? fCoDtmusjí
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qmlquer espccie que sejam.» não torna nada convidativa uma los republicanos o hymno 

r' -
Em compensação, o desempe quando os príncipes assistiam a 

’ o uma tourada.

Preço dos cereaes-No 
tnercado semanal n*esl.»  
c dade.íoram os seguintes os pie 

° ças porque regulou a venda du- 
rereaes : 
Trigo.... . 
Centeio...

egrejad esta V Ordem a costu- Milhao branco. 
mada festividade, em que prega Mi)k«n HniaPPi|n

rece que estamos ha dias sob a o revJ, padre Coinmissario «ia Painço 
influenciada zona tórrida'. O sol megrnae nosso particular amigo p ••? vLrmelhn 
dardeja sobre nós os seus raios patjre Antonio Joaquim Teixei- •

(Syllabus 14J soirée theatral.
Fere o eno que affi.inça que «a ... . ...

revelação divina eslâ sugeila ao n^° 8»tisféz completamente < 
pogresso conlinuo e indrf.nijo Pe<Iuetrto .f,u C° qUe 5°
r ° . espectaculo, e que o coonu deque corresponde ao progresso, da • \ _____ , .•ai 1 zo i justos applausos.rasáo humana.» [Syllabus o)

■ jpórcluncula—E’ hoje r
jubileu da Pcrciuncula, couce- 
didoá V. Ordem T. de S. Fran­
cisco.

Por este motivo houve

mada festividade, em que prega Milhão am^renô

NDT1SM01Í
rafór—Agora sim! Pá-

,Feijão branco.. 
ra,ÁL i j A j .Feijão amarello 

O hospital da V. Ordem está Fe;^fto raja(lo. .
|Feijão fradinho. 

'Batatas..............
Azrite (litro). . 
Vinho i>

candentes como fogo, e lufadas 
quente» d’um vento, que pode­
ríamos chamar o kaneim do de- aberto á visita do publico, 
•erto, açoutam -nos as faces!
queimadas já sob a pressão Gnla—OJia 31 do passado 
atbmospherica fatigantemente foj (je granqe ga|a e feriado, por 
invariável de mais de 36 graus fter 0 »univer»ario do juramento 
á sombra! | da Carta Constitucional; è o an-

Ncm mesmo as noites con8e-'nivergaiqo natalício do*  priucipe 
guem refrigerar-nos. Em logar p. Affoiuo.
das frescas virações, que tornam
tão deleitosoá o» cavacos amigos Ànsassiiiato—Um homem 
pela noite adiante au clair da fregúezia de Esporões, que 
la lune. abafa-se no morno re- - • .
pouso d uma sthn.osphera cali• 
da,ou sentem-se bater nas faces 
o pó fino e as areias calcin.mtes 
que o sopro impetuoso d’um 
vento quente e sobremodo in- . 
commodo revolve em turbilhões 
pelas ruas e praças!

Durará ainda muito?

seguia da romaria da Santa 
Marthà da Falperra para suÁ 
ca»á, foi esperado fio cãininho e 
assassinado com pauôadas ua 
cabeça.
. A justiça trata de descobrir 
os criminosos, o que talvez não 
seja difficil, porque se diz que 
o morto andava de rixa cum ot> 
assassinos.

Mania Cnthnrlna da 
«erra—Os devoto» que tem dv 
fazer esta festividade no proxi- 
mo anno, são os seguintes:

Juiz, Francisco J. Gomes San­
ta Cruz; Secretario, Antonio 
Martins; tbesouréiro, Manoel 
Joaquim Ferreira; procurador, 
José Luiz Pereira; Mordomo*:  
Manoel Antonio d Almeida, Ro­
drigo Augústo Alves, Simão de 
Souza Peixoto, Antonio Joaquun 
de Mello, Antonio da Costa 
Guimarães, José Joaquim da 
Cruz, Manoel F. da Silva Cor ■ 
reia, Djinirtgos José da Silva, 
Pedro de Freitas, José da Costa, 
Manoel Alves da S. Pinto, An­
tonio Rodrigues de Campos,Joa­
quim Pereira Mendes, Domin­
gos de Castro, Christovâo José

em certificar que a sua Reva*  

Ernesto Catté, musico do 63.*  

Cma 62:986— Mm. Martin.de 
Suppressão de

i dedo, que o de madeira ainda mes 
sua magestade, o qual foi tocado mo contendo alguns

i desenhos, em que tanto se es­
mera e capricha, nas primeiras de linha. . ' •.

capitaes,—fica sempre tópis ba- Cura 62:986— Mm. Martin.de 
rato —e quanto á sua dúrabili- amrnorrhea. ^Sopprrs.são de 
dade é, por assim dizer, quasi’ inrnstr ação e dança de S. Gui- 
eterna. Acresce em favor d’vste’d<», ch cLrada incuravej. perfeite- 
sy».tema a dupla yantagein da mente çurad^ pela Revalesciere,, 
commodidade e do bom gosto, >eis vezes mais nutritiva do 
[ue se não são descurados nas que a c.ifne, sein esquentar,» c-- 
sumptuosas habitações dos ho- n unisa cinc-.»enta vezes t o sey 
mens, menos o podem ser na preço «-m nmi di<»s-—Preços |i- 
casa de Delis. xi s da venda em toda a penin-

Offerecemos, portanto, ao cri su|a: . , ■ , j ■
rerio da illustre meza da referi-l Em caixas de folha de la-ta. d*  
la irmandade do óçnhor do*  1/í kilo «500 reis, de meio kilo 
Passos estas breves considera-800 r< is,de um kilo tq-iOO reis’ 
çõeg para se. tornar no apreço de ^e in. io kilos 3:200 rcis.de 
pie entender. - 6 fcilqr. 6;W0 reis, c de 12 kilol

E>tá em tempo de remediar láíÇGO Íeis. ,
>s inales que vimos/le obviar hoi 0 ihelhor chocolate para s 
»:isso que não sacrifica os pre-saúde ê a Jiei íi

, jeitos do b<>m gosto, parecen- (•ÍKírola.í«da; ella restituo <í 
lo-nos eguaimente não resultar a|:ettite, digestão,, som.no, etier- 
d’aqui a menor quebra de digni gia e carnes duras á^ pessoas « 
Jade de qíiem quer que, seja ou ás crianças as mais fracas, e sus 
superintenda na obra projecta-,tenta d«z vezes mais que • car.« 
la; e, francamente, só a muita e que o chocolate ordinário, sem 
consideração que nos merece u esquentar; ug preços são r-s nie*.  
illustre meza e a não menor de-jnus du Revalesciere. 
licação á casa, motivam estas ÍBai*ry  •

feitios ou !< scier<- me salvou a vida.

. .(20 litros)
.. »

D 
>

í
»
D
»

960 
67u 
72t 
68( 
670 
55.1

•1000 
96i 
9õi 
90- 
60i
40t 
24ô 
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Commúniéadd
MELHORAMENTO

.Coraçfto de Foi
•obremodo pomposa a festivida­
de annual da Confraria do SS. 
Coração de Jesus, que teve logar 
segunda-feira na egreja de 8. 
Dorhihgos.

Na manhã d’este dia, depois 
de tef sido minisfrada a cottlmu 
nhfio geral a muitos fieis que 
prodtírarârfi álcanjarcom ella a» 
gratjãs e itldill^encias concedi - 
das, houVe tííissá solemne a mu­
sica instrumental e vocal, e ser 
mão, de que foi orador o nosio 
presado aitíigo padre Caídas. 
' De tarde á palavra eloquente 
do snr. cónego Alves Mendes, 
mais uma vez ouvida nos audi 
torios sacros d’esta cidade, teve 
prosa e encadeada pôr demorado 
tempo a attenção da numerosís­
sima e selecta assembleade fieis ___ ______ i
que foram éscútal-a. E’ que a Coelho Rodrigue»;juisa: D. Jua*  
palavra magica do illustrado cá*  quina Rosa Pereira d’Abreu, 
pitulnr tem o condão de deleitai*  
como os maviosos sons d’uma 
harpa eólia solta á viraçã > da tar­
de, e de prendar e aniquilar até dro, a primeira, que na prima 
sob’a sua potência como a mate-\dioceae ee reconhece, attestam a 
ria efectrica que, faiscando lií- Guimarães e ao mundo que a fé 
minobamente nas nuvens, d'el-|aqui, no berço da mcnarchia, é 
las se desprende e cae entre des-; viva, e que o primado de S. Pe- 
bimbrantes fulgores. Ao sermão droeo Pontificado Romano não 
seguiu-se um solemne a Fe- é uma cousa morta.
Deum», também a musica vocal, Principiadas em março de

8 Aml.*  
breves considerações, appellan •; ícd—77 Regml*8ti  v-1. I.on- 
do d elias, coinohos cumpre, pa*  dro; — 8 rua CaSticliohe, Pafta.

Di p»ii<»s—Ijísboa, Serz> - 
<l<’llo Ò. Companhia, Largo du 

es- Cprpo Santo, 16, Azevedo Fi- 
e lhos, praça de D.Pedro, 31 e3á: 

Barrai v Irmãos,rua Aurea, 12; 
8*<»rlo,  John Cassei & C.“; J. 
d<» Souza Feireíra, rua ‘a Ba*  
nharía, 77.

DEPÓSITOS
4 Entre Douro e Minh 1 
Guqnaràes: Antonio J. Pcf i- 

ftí Marti s, phffmrH AÍl’ORÍ< 
ide Araújo Carvalho, cani- 

<ía deliciosa farinha de Saude po da F« ira,. 1,'Josè Joaquim ildi 
ÍÍEOÈESCiEáE l^v^ ^oguista, da Hainh.1( 

L e 3é; Porto :M. J. Ferrení‘jív AL ^ DR.íS dç Sousa e Irmã.», rua da B;--
' ” ■ \ Uh .ría. 77, J. R. dçS-;quein;ç

\ pharm., casa vermelha: É. .1, 
......... <— -----r -!t^PalPínt<i, pharm, largo dos Loiou. 

d!sp-pzi.is)?:islric.. gasiralgia, 3'0. Viuva Ihsiie líahir, rua ca 
ikg.na. jirrni..s,fl.doá, am»rg<ir Ced<»fríta 160, Fontes & Con • 
uab .cca, pituitas, nauscas, vo- pnhi.., dmguistas, praça d< Ú. 
UHÍos: irritaçã.» intestinal./ be-ipt.(|r,,j05 a jog, Antonio J, 
xigas. di..rrea, desiobTía. coli- Salgado, pharmacia Central. r<ií 
cas, tosse, aslhma, falta de res- J,. Santo Antonio, 225 a 227, -*  
piraçào, oppressao, çoúgestõesj-Juhtr Cassei e. companhia; * 
mal dos nervos, diabef he. d« bÍ-|Vihii du Conde; A. L. Maia To» * 
lidi.de, todas as de.sordens no - - *■»  .
peito, m» garganta, d» alito. d.>s 
bronchios, da bexiga, do figa-' 
do, dos rins, d »s intestinos, da Aveiro: F. Ê’ da'Tijiz e Costa 
inuc si. dor«'r. hro edy sangue, phacrò.—pqhte do Linla: A. L 
9O:OUO curas entre as qum s con - Rodrigues Barbosa, pharm.— 
“ “ ~ '* ........ ' -vs. Viairna do Castqlfoí Affonso

senhoras, droguista, rua da Picota: J. A. 
marque/as de Br< han, duqueza (fe Barrogt drogaria, rua Grandi 
drtCaslhstuart. dos exceli ujtis- IWr-Braga, Pipa & Irmão, nn 
simos senhores Lofd Stuart dy Soot.», Domingos José Vieira 
Decies. par de Inglaterra, o d<»u*  Achado, drog., praça Munici*  

’iore professor Wurzer, o pro- paj; Antonio Alexandre P. * 
fessor ? doutor Beneke. etç. «*tc.. reira Maia.pharm., rua do Chá<, 

Cura 63:476—-Mr. Comparet. 31.—-Valença: Francisco José 
cura, de 18 annos de gasfra gia, de Souza, pharm.—Ba-cellos: 
(iesoffriínentos d‘eslomago, dos Antonio João de Souza Raniof, 
nervos, fraqueza e suores notur- pharm.^ largv da Ponte, 
nos. . - •

Cura 47:422-Prostracção— 
Ballwin. da mais completa de­
cadência de saude. de paralysia 
dos membros por effeilo de ex­
cessos da -mocidade. ,

Cura 76:448—Verdom 16 de 
janôirn de ,t$72.

Havia cinco annos que soffria 
______ ___ ___ r _o-„ v ____  __  _________ graves encomywdos.no lado di- 

sistas mostram-se muito 8atis-|sy8tema de soalhamento, por reito e na cavidade do estomago,

pôr.No louvável intuito de 
em melhores condições o elegan­
te templo da real irmandade do 
Senhor do» Pasáus, do campo da 
Feira, a meza respectiva trata 
de alguns melhoramentos, em 
verdade uteis, coiu<» seja o soa- 
Ihamento da egreja, retirando 
da^ vista do piedoso auditorio 
essas sepulturas de lugubre im­
pressão, recordando apenas a in- 
cohereucia, o pouco respeito ao 
culto, ainda que não intenciona., 
• a ausência completa das leis de 
hygiéne em que viveram e mor­
reram algumas gerações.

Trata a meza actual da rea 
irmandade de ai tender*  & uína 
nécesddiíde palpitahiê e inadiá­
vel, sendo pofisso d gna do» 
maiores louvores, e nós since- 
raiíiente aqui lhos consignamos.

Não podemos, porem, sem ris­
co de trahirmos a ríóssa cofia 
cierícia, fazer o mesmo quanto 
aosysthema do soalhamento que 
a illustre meza adoptou, por no» 
parecer o peiqr de todos. Os la­
drilhos, quer sejam de mármo­
re, quer de outra qualquer pedra 
são incontestavelmente os me­
nos propriofi e compativeis para 
adornar o rez do chãb de um 
templo: se são de pedra vulgar, 

lêtnbora orlados de madeira ã se-

a os homens competentes e a 
opinião-publica. , •

Q-’e decidam peto melhor.
Cará bem a nosbft consciência 
satibfeita a nossa iutençãq.

**#

Wí 1 TOfóS 
restabelecida sem medicina,pur­
gante», nem despezas, corn o usoI 11’* í* • I 7 C ’ 3
í

IÍeVZlescÍeÈe
. rr

15 aiBiíov dLmir
SllCCCftWC» ;

Combatendo as indig

ires, pharm.—Povoa de Varzinj», 
1’. M.ich ido de Oliveira, pharm. 
—Penafid: Mi-anda, pharm.-

í Ba»iíicrtcle M. Pedro
—As obras da.basílica de 8. Pe-|melhaiiça do que se vê na egre­

ja da ColDgiada, como pretende 
a actual meza, alem do aspect»» 
feio e pezado, trazem sérios in 
convenientes para os devotos, 
que mal se poderão conservar 
ajoelhados, durante o sacrifício 
da missa, e mormente no inver- 

co.Mwv.u « IUU9IVM »w««« i rmvipiuua» cm março uc no, que pela humidade se tor- 
e instrumental, que como a mis-11881 teem tido o desenvolvi-Jnarão insupportaveis, consti- 
«a, fôrã dirigido pela habilíssima' mento que todos presenceam. O tuindo uma fabrica de rheuma- 
batuta dô revd. padre Eugênio que pura muitos era um impos- tismo e de constipações. 
Motta. ’ i • • ‘ ‘ * 1 ' r *

Tiieairo—Foram infelizes, 
quanto a concorrência, os artis­
tas do theatro Baquet que, sob a 
direcção do notável actor Cesar 
de Lima, deram o annnnciado 
espectaculo no theatro D. A. 
Henriques na passada segunda 
feira. O theatro estava quasi va- 
sio, o que deve principalmente 
«ttribuir-se ao elevado calor

!’<>nte do Lima: A. L

lam-se a do duque de l'!ií>kow 
das ex< ellentissimas

J I  ----- - ——      j- - . , . 8 , • 9
sivel, um anlielo, um sonho ir- Nas capitaes do nosso paiz e 
realisavel, vae-eè convertendo principalmente do estrangeiro 
em pura realidade. de ha muito que está condeuína-

A'ante vitnaranenses! a hon- da por grosseira e nociva á«alu­
ara e gloria é toda nossa; mais bridade publi 
algum sacrifício e vereis a maior pedra sobre o solo interior dos 
obra religiosa da actualidade, a templos, em resultado pratico 
vossa grande basílica em breve dos inconvenientes acima expus*  
concluída.

de ha muito que estácondeinna- 

ica a applicaçio da

tos, que são fáceis de avaliar.
Pelo lado economico também

ANNUWCIOS
ALLUGAiVi-Sr:

Allugam-sc a» 
<la rua de S

....... V.v.uuv ----------------------- ------------------  --------------- ,, -- --------------r--................ - ---------------  . T t. yn.°la4, com JardHd * 
tem feito, e que realmente k eitos por haver sido pateudv pe quantç ççtá mais que cotnprova-más digestões ctc. Nàu hesito fraude vcniar' d« k

ltegl0te-«c—Os progres- não &ejustifica um semelhante

Martin.de
Martin.de
rcis.de
lidi.de
encomywdos.no


REtlGÍÃO É PATRIA
fclasfra neesas.

Para (ratar no campo 
da Misericórdia n.°í.

408

.1' caridade pub irabilhetes vendem-sê em Guimn 
rfes em casa de José Aironh 
Ferreira G liinarães, chapeleiro 
no largo de S. Sebastião. Gui-í<te ^anta t.ruz n. 
tnarães 31 de julho de 1882.

’j 410

l.’nsíi Maria, moraddrrt ua rua 
81, acha se 

1 nflevada e não tem que comer. 
Umas caridosas, não - deixeis 
morrer de fome a pobrezinha ’

GRANDE REDECÇAO DE 
PREÇOS

- - - . - EM z - .

SABONETES
, .« f. * w‘ W4.MCM1 ?••{/*  • «V*  «; ail

DALCÀ THÃOSéDICINAL uuncia que no dia 16 do proxi

p.
•íURÁ cerLa das impigens. 

bernes, pàniio do rosto, Caspa, 
pru. igos,-etc, foeudo uso.d’ejle 
Da lavagem d>» rosto e do corpo.

Heposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui 
rnarães em todas as pharmacias.

8 WSSSS 8i!iíWíiíí!i?<K
HW . ,

•no mez d’ago<to, ás 10 horas 
la manhã, nos Paços, do .conce­
bo, tem de ser arrematada a 
•bra da esca.vação, tran*port<  
te terra e construcção de um

MOTASARREMATAÇÃO
Por ordem superior âe an-

Bá

Ãllug*a«se uma
. te terra e .constrqcçflo de urn .* v-, , r .... •, I

miirp de supporte para alarga-CcíScl COÍlStrUlGU €IC|
. ’ 1 1 C’ T • 5 . * l J • >. ' ’ « • _ Imenta da. rua de S. João das 

Unidas de Vizella—sendo-a base____ ____ ____  nóvò; leni dois an- ^ 
teieiWó a qu»nH> de 46.200 | „ x hlllítÓ boh
reis. O projecto ,e con-lições. es- u, ■■V® C AUUIlw uu*1

comiiiodos, sita na^ 
\ rua de & Dama-’ -

SENTENÇA DTNTERDÍÇÃO

rão patentes na secretaria da 
camara,

«Guimarães, 26 de julho d 
1882. ;

O Escrivão,da Camara
Antonio José da Silva Basto.

A Requerimento do repre­
sentante d<> Ministério Publico 
jfe&ta comarca e pelo cartorio 
do quinto officio, escrivão Abreu 
Vieira correm seus termos um 
processo de interdicçãq contra 
o» surdos-mudos, Henrique. Jer 
ronimotlte.ua Maria Adelaide 
de Na varro Vaz de Napolef, fi­
lhos do ha pouco faltecido Jero- 
nimo Vaz Vieira Nápoles Alvim 
«Mello, com o fundamento de 
falta de capacidade relativa pa­
ra regerem seus bens; e nT-ttic' 
processo, por sentença do jnef- 
tigsimojúiz de direito d esta co­
marca. datada de 29 de julho ul­
timo, foi decretada a requerida 
interdícção aquellessurdos-mu­
dos, geral com relação ao men­
cionado Jeíonimo. e parcial qúan 
to aos outros interdictos. O que 
Be faz publico para os devidos 
cffeitos e em cumprimento do 
determinado na segunda parte 
do artigo 319 do Codigo Civil e 
seu § unico e no § 3.° do artigo 
42? do Codigo do Processo Ci­
vil. Guimarães 1 de agosto de 
1882. „ # . ..

0 escrivão—Joaquim Ignacio 
dAbreu Vieira.

Verifiquei. Ojuiz de direito, 
T. de Queiroz. > .

411

so iíumeró 29
35. Para tratar noi^j
• > ' • 1 • > • . : . i w I ; j

ÁLVIÇÁRÀS campo do Touràl 
— 62.

. FÃS 31 33
bE áíARGÀRIDfi

João -Luiz d’Araújo Gomes, 
; , •„ , , * - , - com loja de mercearia na rua

campo do Salvador) n. 22: Pre- dc^ Parnaso, tem á venda ma- 
giúfico pãode lò de Margaride.

i Perdeu-se hontem, na .r.ÇJpa 
ria de 8. Thiago, um alfinete 
de ouro.com pm retrato; roga- 
se á pessoa que o achasse o fa­
vor de o entregar no campo de 
D. Affansp Henriques (antigo

vinem-se também os snrs. ouri­
ves ou penhoristas o appreben- 
rtãín. caso lhes seja,.offérecido á 
venda ou Como penhor^ • •'/ ■
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Carreira díarla pa*?a  a
Povoa dé Variim

ÀfÍONIÒ do Couto Vina­

greiro previne o respeitável pu­
blico que principia a sua car­
reira para a Povoa do Varzim 
no dia 8 do corrente, ás 4 e meia 
horas da manhã, e chega à Po­
voa ás 9 e meia. Preço por, cada 
passageiro 650 reis e são cbnce- 
djdos 10. kilogrammaa de baga­
gem gratuita e pelo exceseo pa­
garão a. 20 reis por cada kilo. 
Também passa bilhetes para a 
Povoa no carro da meià horM da 
tarde, que chega a Villa Nova 
isôpara embarcar no caminho 
de ferro que chega á Povoa ás 5 
Karas» e 20 minutos da tarde. Os
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ARREMATAÇÃO
i ■ i .. i ';. •

Por ordem superior se faz pu­
blico que ho dia 16 do proximo 
mez d’agosto, pelas 10 h< ras da 
manhã, nos Paços do Concelho 
tem de ser arrematada a obra 
da construcção de um muro pa­
ra supporte do lado direito da 
travessa de S. João das Caídas 
de Vizella, sendo a>bàse dà lici­
tação a quantia de 43:000 reis.

O projecto e condições acham- 
se desde já patentes na secreta­
ria da camara.

Guimarães, 20 de julho de 
1882. . . .. .........

0 Escfivão da Camara, 
Antcnio José da Silva Basto.

ÁLTÓ ! AQUI !
MANOEL- ANTONIO, PLA- 

CID0PERE1RA
Rti^d.i Rsinha— l?0 e 1J2 

Primeiro toara íelro sem 
èÔmpelidor

Recebeu no seu estabeleci­
mento de colchoaria uift grande 
sortido de camas de ferro, des­
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de palita a 1 :500. e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
saúde. Vae enchel-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve­
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de Solteiios; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobí­
lia de mulas, com todo o esme­
ro; vende capachos e esteiras 
para sal las, das melhores fabri­
cas Qo Porto.

I UIZ José Gonçalves,. Bastos, 
. 1/com estabelecimento de fazen- 

dis branca» e UM GRA.VDE DE­
POSITO DE MACHINAS a rua 
dê S. Damaso. previne o publico 
cm geral que acaba de revçbtr um 
novo e com ple- MAPliriIIQ 
to-.sortido de - IHAGnljAd 

lS£ fiOSTURA. /JvY , 
DADE. entre asquaes: \ ' í i

r*larMuas  c«Aii pcdiitsle pehdnlrt-e ma- 
chGiâiM co»n fMMfará iiiíiflçicow — festas machi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que tralialhe 
ntellas, que todos os médicos as recommendam -para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Atem 
d'i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os. governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas*  excellentes machinas.sò se 
encontram i.at-iiít dè M. Ohinaiai». 'Todas as ma- ««J 
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão uin re- 
sultadd no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina% Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito.

Não se illudam com os pompons annunciosí d’ou- 
tros depositos, porque esSes SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser- 
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todoà o» au - 
thore<<.>nara se irchdçf á Óiq lBiui ,',te t* rn nfl° 
ter de Íií»|>l»xlr «alo por l^bre. . > f . -JS 

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em cMsa 
dos,compradores, como se tém feito sempre^ Concer- 
tarn-ae machinas de tudo è qualquer systema, por ’ 
preços baratos. '*  , ■ . ■ .

Já chegou grande sor- iHÓn |||?|Í São 
timento de machinas de f lAKll 
vantajosas que podem fazer «Ô pare» pm» dia !L .

Os preços de todas as machinas é entre . 10$000 
reis até 6Ó$000. Tátnbem,n’este estabelecimento >,se 
encontra um lindo e variado sortirnepto, de ? papeie 
pintados pãra forrar salas, desde 80 até >í;8Ò0 reis. 
Sortimento de agulhas, retròzes e todos os accesso- 
rios.para, machinas. "• •'/•''te,-.' • ■-*"•  ■•**«-*̂

C. . . ■■■■■:! J ■ 1 ' ’ . r\ '

Companhia Portugnèza
DE .. -

Seguró dé didà de animiiéi
‘ V ’ ? ' ’ ’ 1 'ÍK *Ç-’ ,v *

Sociedade ttiioníma de responsabilidade ilmltadw

Capital õÕO:ÕÓ(ÒOOÓ reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especiea existentes em qualquer ponto do 
paiz , • ' 1 i' * ’

São pnr este meio convídadoê todos qs proprietários, lavra­
dores, creacteres e, ajquiladdres a • entçnderem-se com Anton:a 
Martins de Queiroz, e. José Martifiá de Queira, que prestarão S

BICHASDE SAYGRAR
■ ' N •’ ‘ ---- ; M !•

BENTC>d’Oliveira Machado, Lluo .........    1.._ r,,_____ _
barbeiro tha rpa da Rainha esclarecimentos preciçQs para se effectuar este importante e var - 

n.° 107 e 109, tem grande s<»r-jtajoso ralà0 de seguros, 
timento de bichas francezas, da] 
1,.’qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende oú aluga 
qualquer pprçãp ,que , queiram.

SÉDÈ DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.’ÍLISBO

O correspondente em Guimarães:

Precisa-se de uma, que tenha 
de 35 a 45 annos de idade, para 
casa de pouca familia. N’eata 
redacção se diz.

394

Antonio Martins dcQuelrox ou «fosé Martins <ta 
Queiroz, moradores na rua ftova de Waut^ 
Antonio n.° »O a ,

ronimotlte.ua
ouro.com


RELIGIÃO F. P.VTRIA

(Iwcorporarta porcaria real em 1840]

A Companhia mal» antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE
Mircno

MALA
REAL INGLEZÁ

Ácceitam-sé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WilÚani C. Tall <4 ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villás,

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em 8. Damaso.

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

a sahir em 29 de julho para Pernam* 
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

—íLKMhJrPin 5 de Agosto <mrs-4í*r- 
■ nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 

. neiro, e Santos?
EIjBE em 13 de Agosto para S. Vicente.

__________ Pernambucò, Bahia, Rio de Janeiro 
Santoã, Montevideo e Buenos-Ayres.

NEÍ.Í a sahir em 25 de Agosto para Pcr- 
hambtícd, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
heiro, Montevideo e Bu enos- Ayres.

PÍLULAS £ OílfiiJEH OTDEUOLOWAY
■

v di j»di de Iodas *as íôLO

Peidas de Kloloway

Este remediné univerèalnren 
le conhecido corno o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa tini- 
é, impureza dè sangue, que è a

fonte da vida. Esía impureza depressa Se rcciiuca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes ohrando conWdepuradores do 
eslomago è inieStinos, por meio das suas propr.é<’viés balsâmi­

cas purificam osangue. dão tom e energia aos nciAoo e niuscu 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uiitro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo áqnéllas pessoas da mais delicada 
bonslrucção podem, sem receio, experimentar seus cíTeilns sqhi- 
larese cotroboranles, regulando as doses conforme ao iitslrm ;õe> 
que se encontram nos livrinhuâ em quecada uma esta enrolada.

Unguento dr tâniotvny

Á scicncia da medicina nãt» 
io até hoje remédio algum 

r rómparado a este 
---------------------- ----- - ---- Unguento. que’ sv 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, 4órhia parte d>stp e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu 
ra, sara e limpa /mias as partes infectadas, e cura qualquer sÓr- 
le de chagas e ulceras.

tOLLÉGlÔ FRÁNtÊÉ

—rua de Santa Cá<hárin&—PORTO
VINHOS DE do Douro

XEREZ
Da acreditada casa dos snrs 

Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento dr
Blanocl Joaquim AíFonso 

Barbosa
32—RUA DA’RAINHA—134
Vinho Jerez n.°2, garrafa 260

> > n.M, ■» 360
> Oro n.° 6d 600

Mansanilha 14 > 800
Dulce . 20'^ » 500

"Vinhos legitirnós

Garrafa
Vinho antigo superior 700

i> Duque 600
t> Bastardo primeira 500
d Malvasia i» 500
D Moscatel > 500
d Malvasia segunda 400
D Velho...................... 400
j> Meza....................... 360
d    300
»   240
> 180
d Lagrima...............  200

’7 • .
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

(NÚMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício’ dos melhotes—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais vpn!ila<lo da cidade—Banhos—Gyinnasio—Trinta pensio- 
nislaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em íamilia—Cuidados hygienicos 0 de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traétaménlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilncia. activa—Cuidados éspeciaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Piofessorcs dislinclos, eslrangei 
ros. internos para 0 ensino e cultura das línguas «ailemã, franceza 
e ingleza—Ka|la se só as lingnas ineufionndas.

Para informações e programnías, dirigir se ao director

Caries TaiÍz â3Arclamheaa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nu me-os l$400

gasa ma,
«lanoel José da Hll«a 

Oirend»

Campe do Toural n.6 19 a 21

Temá venda no seu estabi’^ 
cimento, bilhetes, meios, quarta 
oitavos, e fraeções de differenirç 
preços da loleria de Lisboa iík 
próxima er.lracção.

0 mesma vendeu parte dn A 
IhPle da sorte grande em íracçfri 
de dtfferenles preços da exlracçíu» 
de 13 d’ubnl.

ftító

Em manuscripto e sn? re qn*|.  
qncr assumpto 1:300 rs. porçadí 
um. Por cada collecção de <1om 
13:5o0 rs.

Quem periender dirín sr a A», 
res Pacheco, no Seminas m i» L- 
megó. ___

Empresa—galeria r«-
mau: íca

BltfLl' TtíECA' ILLUSTRA 
Í)A

Cada Folha 10 rs. Cada rstarír 
pa 10 r is. Desenhos d M = Ml*  
cedó.'Gravuras de F P»Mor.

Os rilhas do AdiHh-rhi
PrRdyXTGÈNlO SL’E

A s s» ?n s ç > tfi .Li<h< >a e»n to 
d.is as livrarios, e »•»» ií 
(erras ’o reino.

A correspondência deve prr 
<liri"id;t á rua da A talava, lO!, 
Lisboa. í ■SCiEVCÍÁ - IOOI Codigd floíhih 

Tradnccãp do
Bacharel Euiz llr/trria Aa /•'>«- 

seca Pinto fie Fretai
•. . j J

Uin grosso volume.. . 800 r*:í  
Este livro impoj u.uussÍd,> 

indispensável a<> jurados, s<< 
aos júiZrs, agent*  s do Minisb- 
rio Publico e advogados, aclin- 
se á venda em Guimarães nobein
conhecido estabelecimento d» 
Pereifu Cardoso & C.*,  rua d» 
Rainha 4 3, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTH
O professor em artes,lettras í 

sciencrãs, membro do cleroémí 
gfstrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de- 
<ejemobtero titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel hencra- 
rio, podem dirigir-se a Medicei 
rua db Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tiritafin^nte todas A quáeéquerin 
formações sobre a Univérsidad»

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio í COM ES * AMP1LHA
—Annuucios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— '

Folha avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a.Uma serie r>u 50 numeros f :50U 
! esta redacção dois exemplares.
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